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I - OBJETIVOS:  

 

A disciplina visa proporcionar uma introdução contemporânea a alguns dos principais temas em 

filosofia da ciência, através de dois grandes eixos temáticos: a estrutura e dinâmica do 

conhecimento científico e a racionalidade científica. No contexto destes temas, quatro conjuntos 

de tópicos serão abordados, correspondendo a linhagens de problemas: (i) as concepções 

“recebidas” de teoria como sistema dedutivo parcialmente interpretado e de explicação científica 

dedutivo-nomológica — bem como as críticas recebidas por estas duas concepções; (ii) as visões 

mais recentes de estrutura de teorias segundo os chamados enfoques semânticos ou modelo-

teóricos, com especial destaque para a metateoria estruturalista; (iii) problemas epistemológicos da 

teorização científica (incluindo o problema da redução teórica; a variância de significado e a 

incomensurabilidade; relação teoria-experimento; o problema dos termos teóricos; 

subdeterminação empírica; holismo teórico); (iv) os desafios colocados pela ampliação de escopo 

da filosofia da ciência na segunda metade do século XX — como a problematização das noções de 

progresso e racionalidade e o papel dos valores na ciência. 

 

II – CONTEÚDO 

 

- Estrutura e dinâmica na concepção ortodoxa: teorias como sistemas dedutivos parcialmente 

interpretados. 

- O modelo dedutivo-nomológico de explicação, suas variantes e suas críticas. 

- Os problemas da indução, redução, holismo teórico e subdeterminação empírica. 
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- A crítica à dicotomia teórico-observacional. 

- Estrutura e dinâmica de teorias segundo os enfoques semânticos. 

- Metateoria estruturalista: a relativização do critério de teoricidade, a possibilidade de redução 

com incomensurabilidade, redes teóricas. 

- O modelo de interação ciência-valores: estratégias de restrição e seleção e o estatuto das teses da 

neutralidade, imparcialidade e autonomia. 

 

III – MÉTODOS UTILIZADOS 

 

Aulas expositivas e seminários. 
 

IV – ATIVIDADES DISCENTES 

 

Leituras de todos os textos dos seminários e participação nas discussões em classe. 
 

V – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

Prova dissertativa. 
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